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APRESENTAÇÃO

A família é responsável pela sobrevivência física e psíquica das crianças, ocupando 
o papel mais importante na vida de uma pessoa. Dela constitui-se o primeiro grupo de 
mediação do indivíduo com a sociedade, proporcionando os primeiros aprendizados, 
hábitos, costumes e educação. Antes de nascer a criança já ocupa um lugar na família 
e no seu meio social, são introduzidos desejos e expectativas pela sua espera que 
poderão fomentar hábitos futuros. É com os pais que as crianças encontram padrões de 
comportamento para a vida adulta, sejam estas características positivas ou negativas. Ou 
seja, os pais são os primeiros modelos do ser homem ou ser mulher, através de padrões de 
conduta, hábitos, valores, cultura e outros.

A primeira educação é muito importante na formação da pessoa, sendo esse o 
período em que estrutura a personalidade do sujeito. Podemos destacar diferentes autores 
que salientam tal pensamento, como Freud, Piaget, Vygotsky e Wallon, dentre outros. Neste 
sentido, existem experiências que podem marcar a vida da criança, podendo acarretar 
consequências na vida adulta. 

Tais consequências, sejam positivas ou negativas, impactam diretamente no 
desenvolvimento do ser humano, possibilitando saúde, doença ou sofrimento. Quando 
tratamos de saúde, considera-se seu aspecto positivo para o desenvolvimento do ser 
humano. Porém, ao tratar de sofrimento e doença temos uma demanda que pode prejudicar 
o desenvolvimento do ser humano. Para tanto, são necessários modelos interventivos que 
venham a possibilitar a reconfiguração deste cenário. 

Um destes modelos é a educação, com diversos segmentos e áreas de atuação, 
como medida interventiva que envolve diferentes profissionais. Nisto, a educação torna-se 
uma prática social humanizadora e intencional, cuja finalidade é transmitir conhecimento 
e cultura construída historicamente pela humanidade. Ou seja, o homem não nasce 
humanizado, mas torna-se humano por seu pertencimento ao mundo histórico-social e a 
educação é o instrumento que possibilita a resolução destas necessidades sociais frente 
as demandas de ensino e aprendizagem.

É importante destacar que o contexto da educação envolve “condições, organizações 
e relações” que estão em dinâmica e mudança constante. Um exemplo disso no contexto 
estudantil são as dificuldades de aprendizagem, transtornos de conduta, transtornos 
emocionais, fracasso escolar e altas habilidades. Já no contexto docente temos variáveis 
como: condições de trabalho; estresse; exaustão; ansiedade; burnout e o mal-estar. Frente 
a esta situação, tornam-se importantes as medidas avaliativas que possibilitem modelos de 
atuação como estratégias de intervenção de demandas neste cenário.

De acordo com o discurso anterior, a obra “Psicologia: Compreensão Teórica 
e Intervenção Prática 3” explora estudos direcionados à “família, infância, educação, 
avaliação, diagnóstico e intervenção, atuação profissional e mal-estar”. 



Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: pesquisa bibliográfica, pesquisa 
documental, revisão sistemática, estudo descritivo, revisão integrativa, estudo de caso, 
grupo focal, estudo reflexivo, pesquisa experimental, pesquisa exploratória e pesquisa 
histórico-cultural. É importante ressaltar nesta obra a riqueza e a pluralidade dos estudos 
desenvolvidos em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional.

Por fim, sabemos a importância da construção e reconstrução do conhecimento 
através da produção científica em benefício do desenvolvimento social. Portanto, saliento 
que a Atena Editora oferece uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência 
nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas 
pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: O autor e educador Lourenço Filho 
foi um marco na História da Educação brasileira. 
Seus livros didáticos e sua carreira são temas 
de diversas pesquisas. Neste trabalho, será 
estudada a obra “Pedrinho e seus Amigos”, 
segundo volume da coleção de livros didáticos 
da ‘Série de Leitura Graduada Pedrinho’, 
desse autor, publicado na década de 1950. O 
objetivo do estudo foi o de identificar e analisar, 
junto ao período histórico da publicação, as 
representações sociais presentes neste livro 
didático. Como metodologia, foi empregada 
a análise de conteúdo, como proposto por 
Laurence Bardin, em que foram analisadas as 
representações sociais identificadas. Foram 
encontradas as seguintes categorias de 
representação: família, cuidados com a saúde, 
valores, papéis geracionais, papéis de gênero, 

hábitos. Concluiu-se que a infância representada 
pelos personagens mirins é apresentada como 
universal, desconsiderando a existência de outras 
infâncias. A discussão procurou compreender 
a forma como estas representações puderam 
influenciar a subjetividade das crianças que 
tiveram acesso ao livro estudado.
PALAVRAS-CHAVE: Teoria das Representações 
Sociais, infância, manual escolar, Lourenço 
Filho, Pedrinho e seus amigos.

REPRESENTATIONS ON CHILDHOOD 
DURING THE 1950’S OF THE 

20TH CENTURY IN BRAZIL: SOME 
REFLECTIONS

ABSTRACT: The author and educator Lourenço 
Filho was a milestone in the history of Brazilian 
education. His textbooks and his career are 
subjects of several researches. In this work, the 
work “Pedrinho and its Friends” will be studied, 
according to the volume of the collection of 
textbooks in the ‘Pedrinho Graduated Reading 
Series’, by this author, published in the 1950s. 
The aim of the study was to identify stay and 
analyze, along with the historical period of 
publication, the social representations present in 
this textbook. As a methodology, content analysis 
was used, as proposed by Laurence Bardin, 
in which the identified social representations 
were analyzed. The following categories of 
representation were found: family, health care, 
values, generational roles, gender roles, habits. 
It was concluded that the childhood represented 
by the child characters is presented as universal, 
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disregarding the existence of other childhoods. The discussion sought to understand how 
these representations could influence the subjectivity of children who had access to the 
studied book.
KEYWORDS: Theory of Social Representations, childhood, school manual, Lourenço Filho, 
Pedrinho and his friends.

1 |  INTRODUÇÃO 
Uma das autoras desta pesquisa teve oportunidade de estudar pelos livros da 

coleção “Pedrinho”, de Lourenço Filho. Agora psicóloga e estudiosa de História da 
Educação, resolveu analisar o mesmo, considerando que viver a infância é uma experiência 
historicamente datada e que traz consequências para a subjetividade das crianças daquela 
geração. A questão que a instigou foi com relação às representações sociais expressas nos 
textos dirigidos às crianças e a forma como podem ter afetado a subjetividade das crianças 
que tiveram acesso a eles.

Em tempos atuais, muitos outros recursos são utilizados no ensino, mas nos anos 
50 o que predominava eram os manuais escolares que, Benito Escolano (2012, p. 35) 
conceitua da seguinte maneira “Puede afirmarse que el libro escolar es un género textual 
con atributos propios reconocido así por los sujetos que lo utilizan y por la sociedad en que 
circula como objeto”. Este autor destaca que são características dos manuais escolares, o 
formato, a capa, a distribuição interna de seu conteúdo, as estratégias ilustrativas, o leitor 
que está implícito em sua textualidade.

O manual escolar tradicional, segundo este mesmo autor, está condicionado 
politicamente na medida em que seu conteúdo se constitui um dispositivo de normalização 
cultural de cada faixa etária, representando o que a comunidade pauta para os sujeitos 
escolarizados de determinada época (ESCOLANO, 2012). 

No caso do Brasil, a história da educação infantil foi marcada pela utilização das 
cartilhas da Série de Leitura Graduada Pedrinho, livros didáticos criados na década de 
1950 e que continuaram vigentes até 1970. O autor destes manuais escolares, Manoel 
Bergström Lourenço Filho, formou-se professor em 1914, pela Escola Normal de 
Pirassununga e era bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito de 
São Paulo, onde diplomou-se em 1929. Teve grande envolvimento com a literatura infantil, 
além de expressiva contribuição no surgimento do campo de Psicologia no Brasil.  De 
1926 a 1970 foi coordenador da Biblioteca Infantil desta mesma editora. (CUNHA, 2017). 
Em 1927, junto da editora Melhoramentos de São Paulo, tomou a frente da Biblioteca de 
Educação, responsável pela divulgação da primeira coleção de textos pedagógicos criada 
no Brasil. (MONARCHA, 2001).

Envolvido na renovação do ensino nacional, publicou em 1930 o livro “Introdução ao 
estudo da Escola Nova”, além de artigos que continuaram a discussão sobre o movimento 
escolanovista no Brasil. Em 1932, assumiu a Associação Brasileira de Educação Nacional 
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junto de Anísio Teixeira e Fernando de Azevedo (MONARCHA, 2001). 
Martins et al (2010, p. 11) ao escreverem sobre o movimento da Escola Nova, 

menciona que “a escola nova prioriza os métodos ativos na educação, encontrando na 
liberação das atividades espontâneas dos alunos o seu principal caminho de coordenação 
pedagógica”. No Brasil, o movimento tomou força no início do século XX, promovendo 
a mudança do paradigma de ensino-aprendizagem vigente do período. A Escola Nova 
trouxe a inversão dos valores ligados a pedagogia tradicional, que mantinham o professor 
como o centro do aprendizado. O aluno, sua produção e seu protagonismo no processo de 
aprendizagem (maior autonomia, brincadeiras, espaço para expressar suas ideias, dente 
outros) passou a ser o cerne da vida escolar e da educação (MARTINS et al, 2010).

 Seguindo os ideais escolanovistas, a ´Série de Leitura Graduada’ de Loureço Filho 
foi publicada pela editora Melhoramentos, com os volumes: Pedrinho (1953), Pedrinho e 
seus amigos (1954), Aventuras de Pedrinho (1955), Leituras de Pedrinho e Maria Clara 
(1956) e Upa, cavalinho! (1957) (ABREU, 2009).  

As cartilhas trazem as histórias do menino Pedrinho, sua família, outros personagens 
e suas atividades e destinam-se a crianças a partir dos sete anos, acompanhando sua 
trajetória escolar, do primeiro ao quarto ano primário. As lições são ilustradas e trazem 
atividades a partir dos temas abordados em cada lição. Estes livros são acompanhados 
por Guias do Mestre, dirigidos aos docentes, orientando-os sobre como trabalhar com 
as cartilhas. Foram obras usadas em grupos escolares e algumas escolas particulares. 
Os volumes da coleção foram reeditados e publicados dentre os anos de 1953 até 1970, 
totalizando a tiragem de 4.649.376 livros durante 27 anos (ABREU, 2009).

No segundo volume da série, escolhido para análise, indicado para crianças entre 
oito e nove anos, “a criança é apresentada à comunidade, à vizinhança, às profissões, ao 
modo de vida rural e urbano, ao contato com animais e plantas” (CUNHA, 2017, p. 39). 
Este livro teve, entre 1954 e 1970, uma tiragem de 1.053.000 exemplares (ABREU, 2009).

O livro traz ensinamentos de História e Geografia do Brasil, além de Ciências. É 
permeado por ensinamentos morais.

Segundo Cunha (2017, p.51) 

[...] as histórias de ‘pessoas comuns’ têm a função de ajudar a moldar o 
caráter e as atitudes dos leitores, que ao aprender os preceitos pregados, 
contribuiriam para a formação de uma sociedade idealizada para os anos 
1950 e 1960 do século XX.

Lourenço Filho considerava a educação a principal ferramenta para uma reforma 
dos costumes e valores de uma sociedade que precisava se adequar as novas condições 
de uma vida voltada para a cultura. A internalização das representações presentes no texto 
fictício sobre Pedrinho, seria uma ferramenta para atingir essa reforma. 

Pesquisas a respeito dos manuais escolares desenvolvidos por Lourenço Filho não 
são novidade e centram-se em diversos aspectos. Com relação às ideias contidas nestes 
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manuais, temos Rocha (2016) que pretendeu esta pesquisa, estudou os quatro livros da 
série, procurando estabelecer uma relação entre seu conteúdo e o ideal escolanovista. 
Rafael e Lara (2011) analisaram a contribuição de Lourenço Filho para o campo das políticas 
educacionais, especialmente aquelas destinadas à instrução de crianças de 0 a 6 anos no 
período de 1920-1970, procurando também, estes autores, articular os manuais com o 
movimento da escola nova. Cunha (2017) teve por objeto de estudo os quatro manuais 
escolares da Série de Leitura Graduada Pedrinho, onde buscou analisar as biografias 
de personagens da história nacional que eram frequentes nas lições desses textos. A 
predominância dos heróis pátrios também foi constatada por Vieira e Carmo (2019) no 
suplemento infantil “A Tribuninha” publicado na cidade de Santos, em 1960. O que difere 
estas pesquisas da atual é que as análises foram feitas dentro da perspectiva da história da 
educação e esta tem a intenção de compreender o papel do manual escolar na constituição 
da subjetividade dos leitores.

Aqui as representações sociais serão compreendidas a partir do olhar proposto por 
Serge Moscovici, “como sistemas de interpretação da realidade que organizam e conduzem 
nossa relação com o mundo e com os outros” (COUTINHO et al, 2017, p. 26).  Estes 
significados são compartilhados e reproduzidos por um grupo social e, eventualmente, este 
significado irá compor o senso-comum, tornando-se uma regra social. As representações 
sociais são estruturas mediadoras entre o mundo dos sujeitos e o mundo social., ou seja, 
estabelecem a relação entre o mundo objetivo e o subjetivo. 

Um pensamento sobre um objeto não pode ser formado sem o aporte no realidade 
objetiva, e a realidade objetiva, por sua vez, não é percebida sem a experiencia subjetiva 
do sujeito, com seus significados que trazem sentido ao que e vê, vive, fala, etc.. “[...] As 
representações sociais são resultado das interações e do ambiente simbólico em que estão 
imersas, como as crenças, os valores, os conhecimentos científicos e o senso comum”. 
(COUTINHO et al., 2017, p. 25) 

Prado e Azevedo (2011, p. 5095) acrescentam que

As representações sociais são parte da realidade (vista como grupal), ou 
seja, funcionam coletivamente (por meio de interações e comportamentos). 
Nesse movimento, novas e velhas representações surgem mediadas pelo que 
Moscovici chama de “flutuação de sistemas unificadores que são as ciências, 
as religiões e as ideologias sociais.  

Dentro do movimento de ‘flutuação de sistemas unificadores’ observamos os 
sistemas em que transitam novas e antigas representações, procurando ressignificar o 
senso-comum para que este abarque os novos significados de novas representações 
sociais. 

Um exemplo disto, são os manuais escolares. A cartilha ‘Pedrinho e seus Amigos’ 
mostra as representações a respeito de uma sociedade a partir de seu autor. Quando novos 
sujeitos fazem a leitura deste texto, tais representações deixam de ser apenas do autor e 
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passam a compor também o imaginário destes leitores. O conhecimento é movido por 
esse intercâmbio de significados que se encontram, e formam novas formas de enxergar o 
mundo objetivo e os seus códigos sociais. 

Considerando que as representações sociais presentes no manual podem contribuir 
para a formação das representações sociais dos leitores, esta pesquisa teve como objetivo 
analisar as representações presentes no segundo livro da série “Pedrinho e seus Amigos”, 
da “Série de Leituras Graduadas” de Lourenço Filho. A partir da análise de conteúdo, 
buscou-se identificar as representações sociais presentes neste livro de leitura, tentando 
compreender a forma como estas puderam influenciar a subjetividade das crianças que 
tiveram acesso ao mesmo.

2 |  PROCEDIMENTOS
A presente pesquisa é de caráter documental e teve como objeto o manual escolar 

“Pedrinho e seus Amigos”. O livro é o segundo volume de uma série de cartilhas de 
alfabetização produzidas por Lourenço Filho e contém 59 lições, dispostas em 124 páginas. 
As lições são compostas por textos para leitura, atividades a serem feitas pelo aluno e 
ilustrações. Para a pesquisa, foram considerados apenas os textos de leitura. Os exercícios 
contidos na cartilha, as ilustrações e os demais elementos não foram contemplados. 

Inicialmente os textos foram transcritos e, posteriormente, analisados com uso do 
método de análise de conteúdo, proposto por Laurence Bardin (2011), seguindo os passos 
de pré-leitura e brainstorming, identificação das significações presentes no texto e detecção 
de categorias de significação. 

Com a ‘pré-leitura’ foi verificada a recorrência de descrições, situações e diálogos 
vividos por Pedrinho que indicavam a presença das representações sociais contidas no 
texto, tais como as representações sobre família, escola, patriotismo, dentre outras. 

Durante uma nova leitura da obra, como prevê a metodologia de análise, foram 
definidas as categorias de significação. Foram encontradas as seguintes categorias: 
família, local de moradia, cuidados com a saúde, valores (que incluíam a importância dos 
diferentes tipos de trabalho, do respeito, do amor à Pátria), papéis relacionados à geração 
(crianças e adultos) e gênero (homem, mulher, menino, menina), hábitos. Definidas as 
categorias, passou-se a identificar trechos que as evidenciavam. 

3 |  RESULTADOS
Com relação à família, esta é nuclear, constituída por pai, mãe e três filhos. A 

presença dos avós é relevante, demonstrada através da participação em atividades 
familiares. Os pais e avós têm bastante influência moral sobre a educação de Pedrinho 
e seus irmãos, como visto no trecho a seguir: “Num lar, tudo é diferente. Todos devem 
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compreender-se e ajudar-se. Num lar, todos devem sentir-se unidos: unidos até mesmo aos 
parentes que já tenham morrido. Essa união é que faz a beleza da família”. (LOURENÇO 
FILHO, 1954, p. 24). 

A família também é ligada a valores religiosos, como visto no trecho em que Deus é 
mencionado ao falar sobre o lar:

- Porque lar, minha filha, quer dizer mais do que casa. Quer dizer, uma casa 
com uma família, em que todos se estimem e se entendam bem. [...] Um lar 
bem formado, minha filha, é um presente de Deus. (LOURENÇO FILHO, 1954, 
p. 24)

Associada à representação social de casa, encontra-se ao local de moradia, uma 
vez que no texto uma casa sem família é vista como “apenas um simples abrigo”, se 
assemelhando com um hotel: “Um hotel também é um lugar para morar. Mas num hotel 
uma pessoa pode chegar, passar alguns dias e ir-se embora, sem mesmo saber o nome 
das outras pessoas que lá estejam” (LOURENÇO FILHO, 1954, p. 24).

Outra categoria, os cuidados com a saúde, são apresentados através da indicação da 
boa alimentação, como no trecho “As verduras e as frutas frescas, continuou o Sr. Pereira, 
são de enorme valor em nossa alimentação. Nosso corpo é uma máquina maravilhosa e, 
por isso, complicada e exigente.”  (LOURENÇO FILHO, 1954, p. 106)

A alimentação é descrita um aspecto reforçador da saúde física e mental que 
promove o bem estar e a longevidade. O autor escreve que 

Quem se alimenta conforme as boas regras, comendo o que deve, nas 
quantidades certas e nas horas certas, tem mais disposição para o trabalho, 
fica doente menos vezes, e vive mais tempo. E não é só isso: vive mais alegre, 
mais feliz! (LOURENÇO FILHO, 1954, p. 103).

A preservação da água e da natureza também são destacados como cuidados com 
a saúde. “Sem ar, morremos sufocados em poucos minutos. Sem água, morremos de sede 
em poucos dias. Sem a luz do sol, em pouco tempo ficamos doentes”. (LOURENÇO FILHO, 
1954, p. 102).

- Plantar uma árvore frutífera, disse o tio Damião, não é só abrir um buraco e 
jogar a muda dentro dele. Não. As plantas são, como nós mesmo, organismos 
delicados. São vivas. E elas nos prestam tantos benefícios que delas devemos 
cuidar sempre com carinho. (LOURENÇO FILHO, 1954, p. 94).

Além disso, também são trazidos cuidados com relação aos ferimentos e sobre a 
importância de uma moradia bem arejada e iluminada para a boa saúde. 

Os hábitos recomendados nos textos também nos dizem das representações sociais 
do autor sobre o que é esperado das crianças. Destacam-se organização, disciplina, 
higiene e respeito.  
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- Temos de pôr tudo em ordem, dizia Dona Clara. Um lugar para cada coisa e 
cada coisa no seu lugar. Essa é a boa regra, essa é que é a lei, que devemos 
seguir. Uma casa sem ordem é um inferno. E é mesmo. (LOURENÇO FILHO, 
1954, p. 8). 

A importância de agradecer aparece no texto quando se recomenda que se agradeça 
às pessoas, como no trecho: “- Veja, Maria Clara! Até os animais se mostram agradecidos 
às pessoas que cuidam deles”. (LOURENÇO FILHO, 1954, p. 11)

Também se diz às crianças que devem ter o hábito de perguntar. “- Você fez bem em 
me perguntar. É perguntando que se aprende. E, perguntando com delicadeza, como você 
fez, ninguém deixaria de responder”. (LOURENÇO FILHO, 1954, p. 29)

Associados aos “bons” hábitos, o texto enfatiza valores ligados ao trabalho, 
respeito, amor e patriotismo. É apresentada a importância de determinados ofícios para 
o funcionamento da sociedade, como no trecho “São necessários pedreiros, carpinteiros, 
encanadores, eletricistas e pintores [...] também ajudantes, ou aprendizes desses ofícios 
[...] pense que as paredes se fazem com tijolos, e que os tijolos exigem o trabalho dos 
oleiros” que aborda sobre quais são as especialidades necessárias para construir uma 
casa e a interdependência entre elas. No livro, o trabalho tem uma ligação direta com 
a dignidade, como nota-se em: “Mas todas as espécies de trabalho são dignas e belas 
quando os homens as realizam com liberdade de escolha, cumprindo duas tarefas de boa 
vontade”. (LOURENÇO FILHO, 1954, p.42/43) 

O ofício de fazendeiro é apresentado como essencial para manutenção da vida nas 
cidades, como escreve Lourenço Filho (1954, p. 49): “Mas, sem a produção dos campos, 
da lavoura e da criação do gado, as cidades não poderiam existir.” 

A valorização do nacionalismo aparece associada à história e geografia do Brasil, 
quando são enaltecidas as figuras históricas, como a Princesa Isabel, Dom Pedro I, 
Tiradentes, dentre outros. Nessas passagens foi observado um traço laudatório muito forte 
na forma como a história brasileira foi retratada. 

[...] Tiradentes, homem muito corajoso, também pensava assim. Mas alguém 
achou de contar tudo ao governador português. Tiradentes foi preso e 
enforcado. Isso se deu há mais de cento e cinquenta anos. Seu nome, porém, 
não pode ser esquecido, Zezinho, porque ele é um herói da história de nossa 
terra. (LOURENÇO FILHO, 1954, p.16/17)

A colonização é contada a partir de uma visão que romantiza a chegada dos 
portugueses às terras brasileiras e deprecia os povos indígenas, como demonstra o trecho 
“Os índios eram e são gente, como nós. O que não tinham era instrução. Não conheciam 
ofícios, nem sabiam ler” (LOURENÇO FILHO, 1954, p. 16-17). 

Em outros momentos são trazidas informações sobre a os bandeirantes, abolição da 
escravatura, a independência, sempre de forma a dar destaque aos heróis pátrios. 
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A valorização do patriotismo também aparece associada às informações sobre a 
geografia do Brasil. 

Aprendendo o nome de cada um dos Estados e de cada um dos Territórios, que 
formam o Brasil, Zezinho descobriu uma coisa muito importante. Essa família 
maior é o Brasil inteirinho. Nessa família maior é o Brasil inteirinho. Nessa 
família maior os irmãos são os Estados e os Territórios. (LOURENÇO FILHO, 
1954, p. 82).

Valores de respeito são demonstrados por ensinamentos dos adultos sobre as 
formas de tratamentos dos mais velhos (senhor, senhora, dono, dona) e dos demais 
familiares e, também, sobre gratidão e generosidade, como a fala de que “Cortesia gera 
cortesia” (LOURENÇO FILHO, 1954, p. 29).

Os valores de amor são demonstrados através dos relacionamentos com os 
familiares e amigos, como visto no trecho em que Pedrinho e seu pai conversam sobre 
‘ter um bom coração’, reforçando a importância da bondade e do afeto nas relações: “- 
Você está mostrando que tem bom coração. Não devemos esquecer os nossos amigos.” 
(LOURENÇO FILHO, 1954, p. 5). 

Em outro trecho do texto o autor continua a falar sobre a importância de cultivar 
amizades após a mudança da família para o novo bairro. Ele escreve “Tinha toda razão 
a mãe de Pedrinho, quando disse que ele logo iria fazer novas amizades no bairro. Não 
podemos viver sem amigos.”  (LOURENÇO FILHO, 1954, p. 18).

A distinção feita entre os papéis das diferentes gerações é ilustrada nas atividades 
descritas. As atividades infantis são as atividades direcionadas a recreação, estudo, 
oferecer auxílio aos adultos e idosos, atividades em grupo como clubes e brincadeiras 
grupais, e realizar pequenos afazeres solicitados por seus pais. Um exemplo de atividade 
infantil são as brincadeiras, como em: 

Pedrinho contou que tinha uma irmã e um irmão. Disse que tinha um cineminha, 
feito com caixa de sapatos e tiras de papel com figurinhas que serviam de 
fitas. Por sua vez, Alberto contou que estava fazendo uma coleção de selos. 
(LOURENÇO FILHO, 1954, p.19)

Ao adulto cabe trabalhar e ser responsável pela família e pelo lar, de acordo com o 
seu gênero.

As relações intergeracionais acontecem, como quando Pedrinho e os irmãos 
realizam atividades junto aos seus avós, como pinturas e recortes, festas e momentos de 
conversa. “Na casa de Pedrinho houve uma bonita festa. Foi a do aniversário de Dona Rita. 
Todos os seus filhos e netos se reuniram para festejar essa data”. (LOURENÇO FILHO, 
1954, p.114)

Os papéis de gênero no texto seguem o ideal heteronormativo, de uma sociedade 
patriarcal - como a do período da publicação -, em que a mulher faz as atividades voltadas 
ao lar e o homem tem seu trabalho fora de casa e dispõe de força para trabalhos braçais. 
Sobre a mudança de casa retratada na história, o autor escreve:
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Já nas vésperas, a mãe de Pedrinho e Dona Rita, avó dele, tinham trabalhado 
muito. Imaginem que foi preciso pôr toda a roupa em malas e sacos! Sim, toda 
roupa de vestir, a roupa de cama e a roupa de mesa. [...] O pai de Pedrinho 
estava cansado. Desde manhã tinha ajudado os homens do caminhão a 
desmontar os móveis e a carregá-los para a calçada. (LOURENÇO FILHO, 
1954, p. 6/7). 

A distinção também é feita com relação a brincadeiras e brinquedos de meninos e de 
meninas: “Felício apareceu logo depois. Trouxe também uma surpresa. Ou, melhor, trouxe 
duas: uma mobiliazinha nova para a casa de boneca de Maria Clara, e um caminhão de 
brinquedo para o Zezinho”. (LOURENÇO FILHO, 1954, p. 33). 

Ou a forma como homens e mulheres falam, no trecho “E ora falava em voz grossa, 
como de homem, ora em voz fina, como de mulher.” (LOURENÇO FILHO, 1954, p. 81). 

4 |  DISCUSSÃO 
Através de sua obra, Lourenço Filho procurou promover transformações nos 

costumes e valores compartilhados desde a infância, defendendo que a educação é a 
principal ferramenta para tal, em que devem os valores devem ser adequados para uma 
vida voltada para a cultura (LOURENÇO FILHO, 1954). Rocha (2019, p.172) acrescentou 
que “a literatura em Lourenço Filho esteve comprometida em formar cidadãos patriotas, 
capazes, responsáveis e comprometidos com os valores morais para auxiliar no avanço 
do país.”

Os personagens da cartilha e o seu cotidiano muito provavelmente influenciaram as 
crianças que leram estes livros. (ROCHA, 2019) A autora acrescenta que 

Havia o ideal de formar um homem cívico, patriótico, cordado, religioso, com 
uma alta conduta moral, além do ufanismo brasileiro. Esses valores deveriam 
atingir o maior número de leitores possível em um breve período, e o local 
mais eficaz para isso, era a escola. (ROCHA, 2019, p. 174)

Aliado a isso, a Escola Nova também foi essencial para que estes ideais fossem 
disseminados. A mudança do paradigma de educação e a introdução das cartilhas 
produzidas pelo autor propiciou aos estudantes maior protagonismo em seu aprendizado, 
compartilhando as noções e condutas aprendidas durante os anos de ensino (MARTINS 
et al, 2010). Compartilhar estes aspectos contribuiu para a consolidação de uma nova 
mentalidade.

Os ideais centrais do movimento escolanovista defendiam que o ensino privilegiasse 
o estudante e suas necessidades de aprendizado, dando espaço para métodos além 
dos positivistas, que permeavam a educação do período. Esse movimento promovia a 
compreensão da educação como o processo de maior eficácia para a criação de uma 
sociedade democrática que respeitasse as características individuais de seus integrantes, 
possibilitando-os de avaliar criticamente essa sociedade em que estão inseridos (MARTINS 
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et al, 2010).
Estes ideais foram transmitidos para cartilhas de Lourenço Filho, através de 

Pedrinho e suas vivências, combinados com exercícios e explicações didáticas, utilizando 
esse método como um facilitador para o aprendizado do funcionamento social e da posição 
da criança nessa mesma sociedade. “A Literatura Infantil era uma forma de o autor ir até as 
crianças, de utilizar a Literatura como meio da educação destas”. (RAFAEL, LARA, 2011, 
p. 237) 

A criança, durante sua leitura, tem contato com um conjunto de representações 
que irão embasar o seu processo de socialização e inserção cultural - representações 
estas partilhadas inicialmente pela visão idealizada pelo autor.  Devido a isso, as cartilhas 
escolares (com enfoque na cartilha estudada aqui) são ferramentas educacionais tanto 
quanto são ferramentas sociais e políticas. As representações sociais contidas no texto 
foram apreendidas e cultivadas por muitos leitores, propiciando que os valores presentes 
no texto e fossem perpetuados criando uma rede de representações sociais.

Em diversos momentos no texto há passagens que demonstram a cisão entre a 
história de Pedrinho e a realidade social. Durante as férias de Pedrinho, por exemplo, o 
personagem principal e seus irmãos viajavam para a zona rural, para passar tempo na 
fazenda do tio. “Geralmente no retorno das férias, era comum a solicitação de redação com 
o tema “Minhas férias na fazenda”; entretanto, ter um local para passear, em especial na 
fazenda, era uma realidade muito distante para a maioria das crianças” (ROCHA, 2019, p. 
192).

Os livros eram destinados as crianças que estavam na classe de alfabetização, no 
espaço urbano, em sua maioria oriunda da camada burguesa, brancas, pertencentes a 
uma família tradicional da sociedade moderna, pois o país estava destinado a ser dirigido 
pelas mãos desse grupo socioeconômico, nos diz Rocha. (2019, p. 204)

A análise feita nos permite pensar acerca dos leitores mirins que conviveram com 
Pedrinho e sua família. Família “perfeita” no sentido de terem uma convivência harmônica, 
residirem em uma casa confortável, serem brancos, heterossexuais, frequentarem uma 
escola adequada entre outros atributos. 

Entretanto, a série de Lourenço Filho foi adotada nos grupos escolares, públicos, 
além de escolas particulares. Como uma criança pobre se sentiu vendo as comodidades 
desfrutadas por Pedrinho e seus irmãos? Como uma criança negra se sentiu? E uma 
criança que não se via como heterossexual? Assim também podemos pensar a respeito 
daquele aluno cuja mãe não podia se dedicar apenas às atividades domésticas, para poder 
sustentar a família, como Dona Clara, a mãe de Pedrinho.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora por caminhos diferentes, os resultados da pesquisa nos levaram aos 

mesmos resultados apresentados por Rocha (2019), ou seja, Lourenço Filho apresenta um 
único tipo de infância, deixando de lado outras possibilidades, como por exemplo a criança 
pobre, negra, de escola rural. Embora não tenha sido objetivo da pesquisa conhecer os 
motivos pelos quais ele escolheu este caminho, a realidade é que foi um livro de leituras 
que excluiu estas possibilidades e, usado de forma indiscriminada por diferentes tipos de 
crianças, pode ter deixado marcas na subjetividade das crianças que não se enquadravam 
no modelo apresentado.
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